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'As eleições' da 3 de
------�--------------------------------------.

A I :
�

t tes '. t d t. •

A vot:,ç�\o d�!i '-nrUd. O!!l° _til "ó,t;..:;l� �nb as .eg ......I;atl­S rec arnaçoes cons an es
I
veme» es e concer os ex� _,.. rcg!strlldult, nos c",,�rso!!i IUIUI'caIHes d .. Estudo _,

que nos chegam de todas as I cutados nas estradas publi- fIl
,,'

�-p,lrtes deste territorio,. nos i cas, mas com qual proveito? ," : :,: " ,

;:'".,
obrigam a insisti,r ainda ur:t3 Das duas. uma: ou que fora�m' �.u N I C I P lOS '" I �jper81 I, RepubHcano I Social I Legiãov:cz sobre, este l�pp�rt-anÍls-l conc�rtacfas estradas que nao, .

. ,

SIm) assunto, ". precisavam de c o u c e r te. ..

.

.

Nunca as nossas estradas I algum, deixando de lado .as �,,;rar8���, .. ,'tU
_

estiveram' em tal' estado de I q ue careciam deste beneficio- 3 Bi�::�:u
.

'c .,�

590,
completo abandono como ou que taes consertos foram .' Bom Retiro 200
h )!d Ha trechos. <lntransita- confiados, -ern grande parte, fi Bru$qu('�. 161
V�IS, pontes' -quebradas, a pessoas que interpretaram, 6 Camboriú 49

boeiros caíJos,' e atoledos de_ �� .m�d.? todo particular, ,�. g:�P�:��;�·s 4��'por.toda a partelTrarispertar as <IniCIatIvas do Prefeito ! 9 Can�nhaliÍ 232
produtos da

.. , résidencia do Consta-nos. 'de fato, que IÓ -"'Chapeeó, . 147-
colono até a estação da es- nos cônsêr,tos aludidos a flS' 11 Crest iurna l54
trada de ferro ou' ao rnerca-] calisaçâo municipal deixou 12 Cru��iro '"

98

do de. �ons�m?, é problema' muito a
...desejar ! O "!etodo �.� �I�::;��n'��is 1 .i�:de dlftcl� soíução! Entretanto era este:' qualquer CIdadão rs Imaruí

P
" ) 87

estamos na epoc� da saíra e que' se' apresentasse procla- 16: ltainrulis . ,

34 r

convém jerriediar, sob pena marido.a necessidade de con- 17 Itajai lo 72
de zrandes prejuízos para a sertos e-m estradas' de sua I �. Jaguaruna 16
b.

.

.

T'
, ' ..,. 19 .loinvile 278 438

.

nossa
o eX;Jprt.�çã(j... odos da- c?nven.ien.cia, .

era hgo aten 129 La es 1 659

'%"1rr��!D pa,ra ,�
..

autoridade rnu- dido e incumbido, elemesmo
121 L�':"na 452. ,,�' 21 °023'nieipal incitando-a a mandar ou outrem, de efetuar os 22 "'Mafra . ,< ',: 90

i';'
"

efetuar os consertos mais ur- mesmos consertos anrese1-! 2-3 Nova Trento
__
2,�2. 36

.... I (
.-

8t 44.

genté'slepeSfh,moSt certos q.ue ,tando,.� logOdapó�. a relativai �� �::���:. .É.. �02 195I) atua re eito em a rnaror nota uas espezas.
-

Estas' 26 -Paretí .' _4�' 112 1boa vontade em atendel-os,
I not�s eram regularmente te·127 P:,rto B:::!(»

.

78 3
mas de qures recursos pode- cebldéls' para serem pagas 28

.

Po'ft.,.<tJniã'o . 58 154
rá dispor para remediar I oporfu��me�te. Geralmente 1,?9"", �jo do Sul

I

,

3�� 157
este grande mal? Mesmo I

o preleito nao mandava

eX;�"l".jO
São B;>nto. 90

para efetuoar trabalhos muito minar. previamente ,_c:.�/-os 33l- SSáã�JFrlln.c�s�o, 319 61
,

"('
.

1 .'. '" � u oaqutm
,_o "223 10

s�manos .
a" estação Inverna co�sertos ,er�m,_,,:;f(l':spensa� 33 São;.Jol'é: 333 178' '57

nao permite que se exeeutern ve'� nérn, _ç"cóncJuidas. as '34 Tijucas ,! ·:278 33 9 511
,

. ,�,on<:ertos imiortantes) seria I obr��S:..�i.'(Úriibia .
ti fiscal de 3S.·Tubar�o" 307 n 3i� 3�.�preciso ga&tar algumas deze- v��car se foram realmente. 36 Urussanga � 265

._.."_,.".,,..

nas de contos de .reis_.!,!!J.� i 'êxecutadas .ou se os tra_balhos.�_ ',"
." ;; �TOT�_ :,Tõ]s3 5:320 I- 3.0?� .! 3.049

aonde encontralosy.; correspondiarn ao' que fora:..! ..

' - -' , ''r • '.-

Não dt(ve�:�.��quecer que determinado antes; de modo I' 'o
, -, ,

;.
_ •. ;. ,v, .' _ ••

a nossarnunfcipalidade rece-. que' existia a mais ampla lio: mas gastar o suor do rontrt· tos .dev·etlatn �ser,'contlnUos e

bel.1 ..�:ômo h�rariça da passada: cença de se 'fazer o que bem .buinte deuma maneira tão d�s· ,confiados a zeladores�remu­
ádministraç'ão, dividas a pa·. se entendia sem obedecer"a -cahida, e a mesma. ,coisa que .nerados mensatmen�é -"pela
gar na importancia de mais' plJnos ou regras determina·, esbanja�-o ! ". municipalidade, Gi:tda..tredlO
de 31 :000$000; que a meta· das.' [.-'. Ora não po'de'mós"'�'çOi'J'S'cj:_"i1 tle :·�·s.tFada., de. 6 ou;, 7; kilo­
de da reQda municipal foi Era nafuról que ::lS canse: 'enciosanlente afirmar que a

I
metros deveria ficar,ac,argo

arrecadada e géilsta. nos pri· quendas desta absoluta falta. adrfiinb�réJçãp·;,·lpass�da 'sou·J.de. um' zetaljor que fic'ildfi res­
meiros ru'-ezes do ano e que de criterio' f9ssem profunda� �besse emptp'gar utiln'iente o 'ponsavel1peIa sua mallutençã()
o resfcmte'méll chegará para mente .prejud_i_ciaes, e: o povo, dinij,eito publico. "'.;.;, sob .pena de ser m41t'âdo ou

..

as des;Jezas de administração tem. sobeJ��;.r.a�õ.�s, p'ara :-se' ,'. Convé n f_onsiuerar de de perder o cargo. �ó assim
; e obras publicas Orgentes·T.ilueixât� pQis (,) seu ·dinhe'ira· outra parte' que'" o: sistema -pG"�eriamos ter estra�.as "boas�

Da ielfl�;a:6 ""aã� divj(fasl foi gasto improficuaménte.� f' até, hoje �dotadô ;de... conser· du,rante. P émo.. {:Ódo. O
deixadas pelo' Prefeito snr, justo que se P9gllem os .im ... tar as estradas 110S mezes de I exemplo 19'0' :Rfõ' 0tãn�e do

-." pomingo: !30cha. publicada postos, é nec�ssar.io que -se verão ct,eixdndo as conipl-eta'l Sul e do norte de .. �osso �s- ,

ne1t:; -perrodJco, '�es111ta que ;empregue ,o dinheiro que· a mente .. 'ab_3f!.don-ad-as', '11'351' ta�o.c.ollj� s�, pratlc� este �'s­

mais de Vlm2"·�?��':�·�.de_�is. f:zendl:l ITIlIoic!?al recebe,.em outras :epocas, é, sim )I�s- t�mi, e sunbment�. ins�ru.d as mesmas díVlddS, são Pl'o, ()l.J;-�� d�, utIldélde 1>ub'lca, mente absurdo. Os COriser-' tlvo. c
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NOTA: Toda a corr.esponden-ISTO, ANTONlo,,'-em�,_.it)��é ��-,>.� .0 mel e suas aplicações,
cia deve ser endereçada a� Reda- . D r :hã IZ·' t 3 ""f';' ',".
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ter-Gerente � Lauro :Martlns·. .\ea Isar s�, o a e ,as.
_
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" '. .
i grandes festividades �m homena- I

·0 mel puro. de abelhas, obtido pelos processos modernos, " um

.
,
ASSINATURAS

I gem .

ao milagroso taumarturgo proc'uto delicado, que carece de fermentos naturaes, e por isso pôde

A 10$000' de Padova:'em Rio Caeté. 1 ser conger�ado indefinidamente se� perder nenhuma �e sues eX',ece�
.' no' '. A Comis-ão encarregada dos I lentes qualidades. Não é uma gulodice para dar com pao,ao5 men-nos

Semestre .. , .• 5$000 íe-tejos, que é:'compos�a dos snr�.l sem �utras miras superiores, .como.vulg�rnl��H te se tem crido; m�as' é

Pagas adíantadarnente. jordanoÇésfe; Antonio Tomasi, i um alimento de força e de resí-tencte: uma colherada de.mel equivale,
Pedro Trevlsol, Liborio Alves [em principios nutritivos tctalménte' asstrnilaveis, a um ovo de�ga: .,.--:-­
Baptista e Flavio 'Dona+el, ele- 'linhlj, com a consideravel vantagem de não gistar sucos,, gastrico�".
mentes de destaque naquela k,ca- 'nem causar o menor esforco aos intestIn'os para sua total assimi' �;:

\ .

lidade,
.

vem trabalhando ativa cão, entre os doces conhecidos, é -6 que proporciona maior numero
mente, p.Bra que esta fista se re- de calorias ao nosso organi�rtJo, e por isto.. em caso �t;flldig8 eu ": ...

..

vista de raro' brilhantismo: cansaç", depois de um trabelho- mais ou menosrudee continuado, uma ,;

Na!u"lmento O programa dos festejos, que -ou duas c( lhe radasde mel.tiissvlvido, num copo d'e"agul:i h��$ca,�cbrfL
Estd de parabens 0, lar do snr. gentilmente nos forneceram, é o umas gotas de s�ço de limão.rconstitue uma excelente bebida r"epar.��

Egydio Fontonella, residente nesta stguint,e:' dora, que, alem de resuHfor' J!l'uit6 agradsve], crÍlfo I ta e refresca cau,

Vila,. p,eLo
nascimento de um

gaLante., d·Ia,. "I�.
.

'.'
. sr-ndo, aos P�lUc( s m in�tos; ur:n� se ��ação de ,?e1I1 estar, que ,SOIl'\�nt,e

luenmo.
.

" quem li exprirnentar p()de.;qtfmll·a'.
.

-. '. : '). ,. , : "J: r:

Ao felis casal, nossas felicilaçõ,es. ás 1,8 horas' - Espectaculo do I· O 1 d b: Ih" r

:

1', t
.'

.

.

.' .'

. ,(....... '.

.
.

'.'

I
' 5 J ã

.

� t á
rn- e a e. as a Ime�,a maisque a ci:r,lle.St!I!.I"" '5 p,'rrgos-e

,

";-". clrcot.·
o o, ql.h:dapresen

ar
[complicações ga'stri:ê:;,s quê' -():õ.so d.esta pode osasionar. To"dos' sabe-

D
\' i"

..j�""··"dS L" .

'

F
•

re á °ZmO hO
Imo e es::,o Id

o !',Ar.olgrabm.8." mos o pt'rigo de, il1diR'es(ões e intoxicações qtif a càrne ró le produzir,
r. Ol'lO e nlla rei ,. li

. oras·- ".lran e •.}>(II ",a n-' .,"

I' .

.'

'

" id 1 .'.. ;< 'o' . d .',

S
" Caoit L d E fado II Ih t d I'" B d'" d" M·

.' e com o me, nunca. ocorre cousa pareci a. c...s natur, I st,aS. ,s,"o e-ran t<S'

egltlU pura a apI a o S., an a o pe a ao a e U�lca. 'd .d' I 'd
.

I' d
'"

.
.

.... ....
.'

, d·· d'" t Dr d C
" . I' t consurT,lI ,.r�s e;·.:me, que c�insl"e.ram como li 1!flf"Oto

.

e reSls,n-n('la

em laS es a semana, o snr. , ·e reS('ll:lma especla men e d'd
., '",

,,'

'd I'·'·..J·' , , .. ,

- C' ' 'J'" d D' 'lo t . t d
e e VI a,cem múl·la razC1O," g0zam, e e.x��. ente sau:��?1,I:te..'� .extre'mo

joao de Luna rreue, UIZ e Irei eon ra a a. d ... t'l' d" t' I t"
'

'I
' .'.."

d 'c J, d numero de dl'- e. nno u I lZ?ir me Icamen o::, a op,. Ices, ;que JU gam n-CCIVO& ao nosso

esta omarca, ogos e gran e
."". ,

. .....
, ...
.",.,'

.

Ao ilustre' viajante, nossos votos versões.
orgaOlsmo, "

'.

"
.

'
.

,

de Ma viagem. Grande churrl1scada _. .. '. A cfa�Re rr..é(t:ca modernR, ,mais conhecedora
..
dos precei10s

. higienicos que .I!S classes dA!". passa�as g"l'r8çõe!', fÍ'c9menda ° tI�:o do

Tarqllhíio Rnilllul clh, 13 .! ...•. m,�l como principio lllii11'rllido <l�p..rime:ra ordE.:Jn· e, como p'Xi"elrnf-e

....... Esteve entre nós em iias desta I ,

reg"url:ldor .dlls fl1nçõ"s do i.nt�srnf',;J)el0 que o Lon�ider,-,m d�.gt�nde
'.

sel/2'�a, � snr, Tar�uinio Bainha,. ás '.0 boras - Mi��1i �ol�mn.e, !,�Hcaci8 na �0br I!li'�f'ntl'çlio rl�s crjfnça.�, doi:: I'nciãos e. em g'e?�l, c1e
Thesoflrt;r() da PufeIlura de Lagu-' ofIciada pelo 'Re\mo. Vlgarro' todos aqueles orgRnl�n'OC; dpbels cu derfluperado�, terdo-�e Cfif'gRdo

-

na e RedatoT"�Q ,nosso confrade I d,.,sta Parochia, Conego Luiz u, ltimRme�nti;; á cl1nctusãef ele que () mél �e f<l>elj1as. pela '�ran0'é

"'Correio do Sul." . Gi11i. qu?ntidade d� vitaminas" que c"ntRm, convienJemente emulslonadl)

-

.

"'- ás 12 hora� - pr0ci�!'Iiío. com com um/! ,prlldent�' qllantidac'e de manteiga fre!tcl! de vaCR. atém de

B;,nes
,""" ,I flcompannamento da Banda de recu't"r um� �obremes8 muito :'.íTr',dayel e exquic;ifil. 'subtitue com no"'''

(.r.....h' Crisan'«-I1IU!ii I'" ..J\-1;_'ishl. ,tóritl v8ntegem o.. repugnnrnte Ilzeite àe figado de bacalh8(1,' '.'
!

Realisou-se no dta 3 do corrente, ás 15 :7<\t'.;.1� - Espectaçulo, pelo um medíco I'minpnte;lalyei o mais pr<,cla�o da da�se mediCa COl};:

!lesta JtiLa, o baiLe oferecido pelo Circo S>io�o,
•

'''''' temporanea d'z: "Eu cC1nsidero o mel de � belh!1g,não )'órnente �,m �lj..

Oremio Crisanterno, á sociedade ás 17 hor8!l- t{all'· .
,merto I'xtnlordin"rio, sefT\ 1! �t" de secreçõe!< do est0map'0 e inl,e,sti-

urtlssanguense.
, i ici da 's I Ha:er! �8mb,,:m. :"tl���..dl:, ,k:.'r� I no. �e',ndn um pei fdto rel)'ulm'lor dos '!lesmos, mlls I,ambem,' g{)m�l.lTn

A" danças foram na. s a. m�e se., l?RO. e lnU·L a. r!1I er

I magOlfic.J sedante do fígado; e dos dores conhecldo�, talvez SfJa ,o

20 horas e proLolllfaran:_-se ate

II so��. abnlhant'l.9�s pela �'"",.da, uni'co que melhor podem tolerar os diabéticos". ,_

tarde com grande anunarao e cor- Musical,
' .." L .

.

'

..

dialidade. I I ......
_ O que fica expo' to é "ufiéliente prIa. que 0S IirkuTtores,. to.!'

'Num dos iiztervalos das danças, ! mallrtó'-�!Jl I'onsidtrllcão ec;tas conrrdalnlf'rmpções, cantrihuam sem

prpcedeu s,e á eleição da rain�a �o I ,'. '1 de!'1can,çn �r..,,1!I,diVt1lg1tÇ'�o flo�.
t0d' s .I)� meios b..O SQU- ?-kance, e.I'O,��a,

baile, tendo sido elei�a, em pru'}etro 1 B'd M
·

I chegar. o dlll el,��� .o-mel ceJa cnn.s.dl:'rado �r·mo artIgo de pTlm� !J'�

lagar a Sr.ta. Gerl!ina Bez 13atü" qlre I ao a· USlca n.eces<l:tnde, substll:"�� �om vartagem, U�la g'ran�e. parte' ��

obteve maiôr numero de sufraglOs e . enorme consumo que se ,�i.;.�.o flssucar com eVIdente pntJullo do ('rio,

em segundo a Srta, Augusta Tr.ent�·1 ..•

. gllnil'mo é tj,) bol:co. '-,
_

,

O J�zz-Band OuararlY" da Vl'
• ,�. t�m�s IOf(lrma(lo�. que,"por O. p�izes que cami.nham na V�J.lê�rOa da civiliia,ção. (onSO-

sl,!h� cldade de Tubatão, mllqo c�n-! JnICllltlva do. �nr, D�•. �al�osu voe
merh quantJdi1df'8 f/!nt�:!,cas d� mel; nws �"'_e o C!'SO lnl'eressanttr

trtbUlU para o realce desta rellntâo se reorgaOlsa� b e\ell e�te a
e lame.ntavel de reglO�S prodl;toras de meN":)lc"d(1. nas quites

elegante,. que nos deixou gratas re- ban�a de musica .. que ha anos. e'listam lugare's em que todos rs moradores ��o pr�ld.. '!.JE'S e 'v"r de­

cordações. funclOn.o� �Ie�ta Vila.
'

,dores de mLlit, s mil quiks de mel,e no trar.scurso do, anô í:4. ..... �. n:

Esta. lIHcl:,hva t?rnar-st'-�a h, Je,,�omem .. cem quilos de tão riq.lti��imo prod"tc; pelo contrario, f;):;::�, _.

b de.mals faClI n�ahsllção:!OI,�.tOd{� uso const, nt� do 1iS'''u'�p.r, quando, nem que fosse por t'goisl11o, ri(>ve,. ---,

Gestos no res o ,lnstrum�ntal da antl,;,a band� ri ...m fflZM o cnntrflrio. E' prt'ciso p'el{ar com o exemplo. e sefld" <?R

Por internedio da Prefeitura fOI .r�c'1Ihldo e
.
dt'pntlt"ad? 'QO "ÀRkultores o� primeiros int�rcss ,rios em que o 11"0 dI) mel Sd gt:n" ..

deste Munjcípio, f?ram entf:gues ed!hclO da ,Prefe!l�.r�a! s.��a �re ralize, t()(los, abs,.)iutamente todos, devemos uti:i:Zél,! o �empre quc j��o

.á Direção do HospItal de Candad.e vemente posto em c ln.dlçoe. dt nos. g. ja p ssi.vel.
·

desta Vilá nove sacas de CfI·fe bom fU'nclonamento,
.,

.'
•

I 'd d '(
. No'! momentos atuaes, é cOJlslclel'il. v('l o ("onsnll1(\ de lf\l"UlJ"" e mr l:�l'g"l'l.

'qUinhão que coube aquela casa Afun e se t�atar a c�n�tl U·I·- Poi,R b�m; si (l(,Rca!joni� lima hranj'l, f,l?eÍS nela qu:tüo ()mtlel< tn,nn,'r,.,,,,,

hnspitfllar. na oferta feita pel., çã,? de uma �ocledade ILu."leBI, li completos.' i�to, é, em
.

direção contraria aos gonl(!R,: dep(;�8 d6 ti'"r ,�!!

Exma. Sra. Darçy Varg-as, aos cUJo cargo ficará a. reall�llçâ(')'12tHll"ntef!.,. C[ll'truR
em ql1!ltro,pedACos carla lHl1fJ dl.l8 OUh�B quat,lo ,pUl'tell.lrl111b·

H't
.

.c s de Caridade deste desi.clerat·lm. sérá realisada Vel'81l1",. A fmalmcnt·e !'gregnls uma 011 dlllts c(,�llerRda8 �.e mel. o"nol> R tud(l

OSpl ses e asa..
. .

.

.

ã, umas voltas 11l0mentNl ,antes Oe cuIDeI'r:; tereI!! ullla s"bl'pnwsa pxeeJ.· Dh� e.

· deste Estado..
,

hOJe 88 14 hora�, uma ,.�e�01' 0, I stlllJltment,e agmdave!, sém que ? mel l'?S'llt� e:nvalag �o. Pó,b tIl111h,,).', . ,;:'
Tão nobre gesto, reflete clara- na sala' terrea do Edl.IClo •. da mel ser,llRIt(lo com 08 mOl'llngos, Ja que e 111111to f,·eqnen,.e comd'M ('.�...., '''H,.,!

mente as qualid<ldes de Cllrater e Companhia Carbonifera, nesta 011 com vinhn. e aSS1�()ar; em [\mh,(l� C'ISOA, s! de�Dl�nchflis unia PU dual> ,·"lJ.'t)·"
· 'ii d' d' li asa do emi Vila m.las. lle n1Eü no leIte 1111 no vlDho, qne I,le� por DOS m()r�ngos, nch;�r1(Ja

coreç O a !gna e_ p • ',' -," . 'd' d .
tambem outrll Bobremésa de!icnlh. npetitoAn e llIt.llmcnt.1l nntl'itivfI. obt,m.ln.

nente Chefa do Governo provlSO- FIcam, pOIS convI. a ,0'. sem
ne maneira. iOllt'DRivel. nrna venllldeira HnbrenliDwnt»çR(' que o TOS.'" '''''"_'".

rio, pelo,
' qual. ipotecamos flOSS81 excepção al,gufl:a, tonos os mo- Di�Il1o Ilgt·a.1ecer:á, Exi�te tnml::,·:m qnf'H) 6'jsta de CODlor n mn,mi'in co,,, �"�::��l;;

gratidão.
radores d�sta Vil.a. pOIS este po,lenil ser suL.,Ltmdo 1'el0 mel, C0111 �::::;,�",,, vn::mg.mr--'" y

����----�--------�--------------------�----------------------------------------------------�--�---=--=-*-�

..�
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ncia de vicen-l PREFEITURA MUNICIPAL_}
.....', , VE URU&SANOA l

te Dal Pont rOITAL "

I ,."

I h11iH)SCo 1·....�Jtul afllral

EDITA.L DE PRAÇ,� " D�,(:t�dem di snr. Prdeito pro
.

•.
'

, vjs()rio-,r�,) saber ao� snrs.contrl.

{Ú 'll�or, JoãQ �le, Lnna: li'�eire; t bUlli�t!i', que .:Iuranlé . fi mezl!s d­
nra. I .. ?uteJt"etla COlllnr.�a,.d� u.l'US� I Junhu e Julho se procederá nest-
'&I'J.r I, hst"clo !le 'Sanh Catllrlna tia " • . •

:fp 1;';3 ila 'lei 'ete,
'

., '" toes uraru.... 11 Hrecadação do rm-
".

O repreSellt'!lDle

"" • .be, qna ;w post Pr"Ual �u,.1 [Conserv40 de. ,dluc.o da Prefe itura Municipal ddla Vii.. os bens "1I1dntes p_._
.., ".�,�..n "', llO ui. vi�.""... est-ada. e Iocular], reiUivo 80 cene� á rel.rida mas", sendo qu. o. movei" annnclaijo. iIt-. com
" ".' " .,.... iver... 9ne, �nd" "". ,!" corrente .�.,dcio, ,15 d;a. de 8D!ec<d••da. no dia 16 de Jun�o dQ comute ano, p�j8S
IJlez .le Junho !)r"XllllO Yln,l"nrn as O ·t • .

'

'12 h
'

'. ,

d
•

.30 d<
H 11(,1' ·S. ilâ frente do edificio ..tu PI'S S co ',trJlumtes que não satie- . oras,'� os JmOV�I", auuncta os neste com ,E ntecedencla de 11.'1,.

�r.it"" 11••;"".1 d,... VHa on,l. ferem o pagarnénto do mesme im- serdo vendidos no, d,. I" de Juiho do .corren te aDO. '" las IZ �o"" •

•e ;.11....... an.Ti.n.i.. des.. Joi,o. pu t". no praso referido. serão I devendo a venda de t••s bens ser r.;.a • dinheiro "'«ontado••••"""
," ."t ", d. '.""" oo";odo de 11o,: on ados c, m a multa de lO 0/0 ,BENS MUVEIS. COMPREENDIDOS OS SEMOVENTES
tofflf" .}<l8 al1lhtnrlos do mesmo tl"»!'U •. .

20 / (j ld
. 'd f 75'

",

d
..

'
' ,

II,JlIIlilloo pr.egão'de venda-u arr,�ma
no pl!l�elro mezque segull•.0"

ma ca eira, e ,err� com ce�tlmetr()s e dUlmetro

t',IOil�J a(}_uem mais der. e mníor lanço no �egundo, sendo, �m segUIda, Uma pre�sa de madelr.A, pHa fabrIca de banha
' �.fel'e,!�•• aJé!n da!! ava}iaçõt!s feitas teira a cobrança ex 'cutivamente. Uma canoa par. ,dep0slto de banha .

.

...�mod,oo <l, mas - , ''''ida de V;oo�. E'par. qu - chegue .0 conheci Duo. me... de m.deir, da f.brica de banha

;� ��LPondt. 6"ÇoJ16t"lnt�� do respeotl_ mento de todos pas �j o pre�{'nte Uma 1l"lallça decims]
•

.

....') ue a1'l'eoa, "OIlCl, os bens se·. .. .. ., U .. d ...., .

d b
�lIutesh: pertencentes a ditá masl:s

P./
edit- I, que St rá pub lCo pela Im· ma tln.1. e ma.,elrll para depClslto e anha

h,iP�,�e,a
4.,' O.U .,

abr�ngidos pela lii, pr.e;lsa e

&fiXl1d.O
n, s logl1HS pu- !l.'O

t n.,u�

d.�
m,i:ldeira c()m .dOiS (O;IIPortime.,ntos.

para, salgar carne
J!nt,( 08 f�lta pe!o flll�do em f!&!"r de bllcol'.' ,ri eze ,latas htogr, filcJl�S para 20 qUllosde' banha
M"r�Jo LO.'tP.ttI. cre�or admItIdo 80 Prtfe-itura' M110kipal de Urus Uma ,maquina pequena p,�lrlt fabricar salame

__

I'nl!liJIVu .da 18Ien6l8,.8 flRh \r: � Um .. I U' f. . _ ,

lf)te de. terrAS '�ob n.' 107. situado no sllngtt, J de Jl1nh.q de J 933. m orno para f bncaçao de açucar ,

.

h�A'l\r Regn�d.>& pi�ha· SODgão, du Dis- �auro Martins I Uni a:ambiqu'e para aguardente

'._" • M••"".,o d. C'"d. .' S.c"'t·lio-T.so.,,;ro) Du", ,",nô.s e um tanq"e de m,deira por. dopo.ito do .o.,.p�
C mlltca d. LJ d

.'.
.•

iiI! "inte o

,I n fi ('Sito para cereaIs com tres compartJmeotos
.

.. .. Icão. de 20 quilos
I··t o

'TÍtb" ..l1gA, cop; a tire

I I U�.!S bãl nç u.. ·",
�II)CO (25) lret"l"e",�om as se' .

d f
II' ,te" c>onfrt'ntftçôes:-}Io .Norte c En

! Um jq�o de pesos e t:rrtJ.,.�

a R«'prda Linha Sangã.; ao HuI com; V.S. t Uma escr:\'anioha com gavetas, e

terr'A:II de Camilo Do�ostin: á neste EN'�QU éEU.••, Seis cadeIras de madeiri, usadas

00111 terrR� dE' herileirufj de JOR{> B;- ada.tem. to••e, dOr D.a. ' Uma armação velha co,nposta d� um b!llcão,

fle.det e á O ste oum terros ele L
.

-. d sn 1 . -.tll... DO peito? rio com ,i ,réças. '-

t nces
D9 Lnec". hIpoteca o 8 ,flro�" ..v Um' "arro de bois de duas rodas com canga e per t'

,

det.ti, conforme escritura pnbltoR U•• O podero•• to.•I�
..

·'r.".I,· "08"2;) diãs do mez Ite Bevere D 'as mulas de pêlo escur".
'. . 'enos

.... ,. .
.

,.

"O·,
..

d S �.DOS, mais ou m

de Rno de 193'" no Cartono Distn ..

VI"80 CRI81111
.

! Uma junh de bois de pêlo pr�to, e seI

.lp. CreSoinlJlR, no Livro n. 28, II flR 6' n
; Uma novilha prda

R ln e regi.t,rada no ItpgiAtro (le InlOJ l 111.' ,-'o

"b1 'J'"iii dIa.. 'Ü...t-
veis de�ta Comlncs. no úivre, 'Pr to' " Dálllarlh m. t:CID I II,•• fiO. I Um rav,.lo ro�,lho,
,\11(,', 1.,(94 H fIM. ]53. No Livro Tran:' I!C�mTUIiTlH-li'�" O.:z porc(\s

·,,'i!�iio Espadal n. 2, flag!'.8v. e �: :No I Um tt:rneii"o

Livro in(HOlador Rpal. n. 1.690. paga,
.

,_ Sete caixa� de ,recto. sHol

112: no IndicadOI·PesllouI, pags. 1�8v, .

.' •

T
.

. f.' de pomada São Jorge
n 'umo elltimndo pelo TRlor na InpI)" Um' funclonarlo nuta e eIs pu�:s

..

.

t�qa.é'h 'dois COlJ,tos de reis (2:000W�()) '..
Seis vidro de lJombnclda Rocha

�-Uma 'Casa de moradia, constrmdll do Tesouro Cento e umll. C'.1netas escol!lr!8 .

,:le ma.l..irB, oc.berta de telhas. 8118011'
"

'

_

•

ID"l.tÍto suspensorios de b,Ia qualIdade
lha. seM forro, com qUl\tro qu f.tos e Satld lçoes, .

< • d 8 ua lngleza
lima IIala. oom duas portaR e dez J,'l!e'

I

Sofrendo ell ha mnitu tt'mpo lIe Ou tr" Vlu�OS e, g
BENS IMOVEIS

la... t.mdo doze me�r�1'I de fr�nte e Olt� I num erupçã') ew duill dedos UH .m,ã? _

.. -

• '.d 'ra edificada em terr�n(ls dl'volu.

d. fuodM' re.p o...h. 'o..
U,,;,. 'ui' ••l�"" me 'm""p.bd,· U,,,. casa consh,da dem." •

b t de telb., 0O!" qoat,•
.....id. ,I. modei, ""''''' d. Iolh.;. ,:... u� ,..""lho .m atgum...oi•••• to•• .,s.alhada e furrada em pa'te. c. er a

. d' funde.. com

IIRsoalhada, tendo qllatro �etr()s (e

CaUlpftl rue (J dever de VIlS comllDloa� '('om,"artimentos, tendo treze mttr()s de freale e oltod el.. h
'

Sangfi(1
frente com quatro de fun os e um, f' nlli) <le VOI<RO fllmoso Deplu.. r- • • I si uada no lugar Segun a JlD a .,

t�••� d. t;jo1M '. ';meot... oo,!, .M- r:l�: �� �.ugu,·EDIXt'l DE. NO' cin<� p�. tas e OIt� Ja.•• as. ."" desta Comarca d. U,u,s.�.a,
p.dáod. d. "e.mú e

d."oro, "" ;'� QUE IRA, " qual •b."" d. n.O". du D.""to O MunlOlplO de Cr-,sc.u Á N te com a Seguada Linha

�ittll\iles no lot.e d", terrll.fI BOIrolt �e e
m'l! ('IIrOU <1e tão cru J.oon-'.l.lOd,',

c,'m as segu ntes
c(lnfrontaçoes:

_

o or
• ,

'

,ido. �b •. ,"7, d......u••� I,..�. 'l0g v"•• n.."" a. mand.. p...
'

SangA" ao Sul Leste e á o.,t. Côm 'mas d"o�••s·lh edificada
""n..... do o;••rilo • "".;00"" � bli�, """. aoo..p••h�l. d. U· ca,� con'tioida de madeila. c bor'a e te as.

hã
'

Oresciuma, desta CoMmaro\, eL df1::i lUtoU retl'aw"flaru l'r(lYa..
ma

d I t�s que servili de fabrica de ba'nha, com o' c o �1-
lIanglt hipe.teclKlo a Ilrce ° oe, ," Do Cr.o em til"renos evo U t • depo' de cerelll!',

; a.aiiod� .�.. P'" o� oont. •
'

. .. mentado com suto asso.lhado que "'"VI' p,.'a, 'I ar Se onda

••;oho.<o,
mil ",;.; a ""noh. p.o, .0: Olkilio Alves R.'h"'o

d d; metros d. f..nle e doz< de fundu,. '"0.d. no ug
t

g
-a

zentoK mil reis P. o tIInque po,' qmn.uetl •

ten o t'
, d D t 't Muni...ipio de Crescluma, dtl!>ta ornare

toe mil reis e todos por ,1.9.iarcontos e Empreffar/o da Recebedoria do Dls- Linha SangAo, o IS fi, o e.
, f ontaçõ s. A,.., NMte CQl1l a Se-

(luzentns mil reiR (2J.oO$OOOJ. Um .�n· trito Federal- Tesouraria do Selo
I de UrusslInga, com a8 st!sgulO�es

con

� Oeste c�m terras devolutaG.

genho «1e canl\, (}!)U>'1anw de tres plOes
(Firma rp.oonheoitlJ1), 'gunda Linha Sangão; ao uI, JE'st� e

J h (e 1933
'de ms!le!ra.i'ol'racl�s oom chapas d::IUio ne,Janeiro, 10 ele .Julho ele ]920

I
- Urussanga, lo de un DO B til

ferro,�"!\s respectivas n.r!llRçces.��'l'
'Pedro e

\ e. o
IM'lli,lo no lote .1e terras aClllla �!e�1 O grande remedio brasileiro, HLI'

__
...;.;_ -._.:O�f'::.ci:,:i:I::l...:d:.:e�J_;;u;,:s_tl..;ç�a _

fl� sflb n. ] o:; da �egllnr1!" .. lU la XIR De NOGUEIlt_<\ ao f,&rmlll'ellt�. _

�I\�gã', do Distl"ito e MumClp,� (�I co e qllimico ,J.,ão ar: Silva Sllveirn,
- -.

�!!!!�!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1
Cl·el\oiumB, de�ta Comarca «led{ tr;�s ;ende'se em tndllH RR f"rmaeiBs. lho' I '"

ECZlll'
..snug.l, hipoteca,ln R l\{;u'c�l(l Ln te

I i� g'�l"Ílls e CaflaR ola CllmpRllh'1 e Seltõe'l I· II FERIDAS, ESPIRRU, MANCHU, .,

l\va1iBQO vnl' trezentoR e Cll.1COfln11l
m

I elo Brnsil hem usaim nal! Republicas GLeER" RBEOMITISIIO, SCHOfHUUS, OlBTgBOI,
.

'3-0'" 10U) E pal·a que c IPgne I
•

•
1 II' 8 iii �

'eIS ,'I) .p •

-

•

t . . Sul Americ.lnss. I
'di>'� ypblnUca7

llotioi'l a todos qlNntos possa ln e� flS • emlim quaIq&er Ill1llesUa 1m ungem s

ómr: ml\ll;]nn lavrar'l pl·esente e.htaI
_--

d

11�" sera 'nfix,\,lo
no '}og;lr dtY oostume ,

, 'Jl I Desapparecem com o uso o

'e· }Jllhliearlo 11ft imprensll.- Dfldo e, MUSIC� i.
fRAN1lEDEPURATlVO DO SANGUE

.. l}!\SS'lr'\o nest,.. Vi]" ,1e l!rns�n.ng;\, n.nR
-..' ,- - ..

�·1 _'
"

E
.

NOGUEIRA.�

·21j dias do lUe7l' de M·no do ano de ., _' .,.. oJ- ': - • ELIXIR O
'

mil nove.
centos e hi�tn. e tl'F� - €.',

,_,O 'Aula de mUSica, plano e:1
','

.

,Toão �\:::'..:.;..:. ::.e... ....;...:..:...;.:��<1:�leJ instrumentos de oráf'stra, õo pharm, chim, JOÃO DA Slty, flLHIBl
õi1ãbilngrLfe� e llubscj:ero. ."

,>11.0

I gral11a do COI serVB�, '55 INHOS DE 'VERRAO.EIROS PBnDlGIOSl"
<le LIma FreJl·c. pe O pro �

, , I 8
'

'E·,trí cQnforltle, torio Musical de Sao Paulo. t:1i1hârn de attestados na�_ló no noslO

D,tta �l1prJt
• Informações com.o rof�' paiz cbmo no elltrangejrol

_'_

O Jõ:!<.criv,'io Interm�

1oci.o Darn;ani Cdvoso.
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.
" ..

. Consultas das 8 ds 18-horas-

Alfaiataria

,
Besbol'açóea protéti�al pelol maia apédeicoadoa prooelSOa

.

Qigieue rifJOI'OBa .

. SERVIÇO RAPJDO e seM DO�

De
.

._

.Pedro .Bitieri
.

de
.

r-oupa sob' medida

_ special de �e�a typo c URÚ _.

�ERMoutH- FERNET

Productos pr.miados com medalhas de ouro Da exp8s'çlo do CeD-

o te�8rio� Rio de Janeiro 1922 e" exp��ao Nacional de Agr:cultura

do Rio de Janeiro .1929; e com três medalhas de oUtO ft feira de

Amostras de Produtos Catarinenses no corrente .DO�
.

URUSSANGA " � SANTA' CATARINA

. O remédio de':
.'

'Co-ufianfà

.

"Sapata,ria Mazzucco
t,

DE

FlOltAVANTE MAtZUCCO
A\lisa á sua distinta íreguezia, que acaba de chegar

um g(anae e 'moderno "stock"de calçadp�fiOós pala

homens. senhoras e creançaS

Preps ao alcance de qualquer bois.

•ta. �Rta.I•• 'q .

11 .

._,..ti\��'� ,_}�( .. _ �(.')) �\•.� '.) .,;" �l ..
�

,,,'t) , • )�� j. \�,,\,�(-��� ,1',�C"'�)
.
.,1. 1..)

Sabe, qué para ves'tir bem e barato, $6 mandando

confeccionar' roupas na pçpular
, o

.

.

I

.
-. .•

o

"lIfaiatatia -tJrussaagaease
.

. (te .

_
•

__�l .

. , Joaquim Coral .� 14 {.
-

E1epncia < Diatinção • Sobriedade • A cesto do 14 r

"'"

0..:...... -'.'

.TMm�f ;a�lt"�.·dôréS deca��de.
deDtél, dôre. rneumat1b& ,e enxaqueeàe
é.a benemeritá CAFIASpi�cOllSl.·
sra4��iyeaa!��te com.�

.

'_', Y., �

.

e .A· .elégancia '-U russanguense
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